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Canine borreliosis has as its etiological agerÍ Boruelia burgdorferilato sensu, which
is transmitted by ixodídeos ticks and can attack human and animals. A total of 180
blood samples was collected from dogs originating from the Center of Zoonosis Control
of Campo Grande in Mato Grosso do Sul State (MS). The serums analysed through the
indirectenzyme-linked immunosorbent assay (ELISA) revealed 733% (132) of animals
seropositives, with titres that varied from 1:400 (46.1%) to 1:3200 (0.5%). All dogs
were examined in relation to the presence of ticks and only the species Rhipicephalus
sanguineus was found in 15.6% (28) of the dogs. The large number of dogs detected as

seropositive suggests the hypothesis of Borrelia sp. as the possible agent of Borreliose
de Lyme similé and in this way the relevance of this as an emerging zoonosis.
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RESUMO. A Borreliose canina tem como agente po Grande, MS. Os soros analisados por meio do
etiológico a Borrelia burgdorferl lato sensu, que é ensaio imunoadsorçào enzimático (ELISA) indireto
transmitida por cartapatos ixodídeos e pode acome- revelaram 73,3oÁ (132) de animais soropositivos,
ter também seres humanos e animais. Foram comtítulosquevariaramde 1:400 (46j%)al:3200
coletadas 180 amostras sanguíneas de cães proce- (0,5%\ Todos os cães foram examinados quanto à
dentes do Centro de Controle de Zoonoses de Cam- presença de carrapatos e foi constatada apenas a es-
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p ecie Rh ip i c ep h a lu s s an guin eu s, em I 5,6yo (2 8) do s

cães avaliados. O grande número de cães soropositi-
vos detectados demonstra a hipótese da ocorrência
de Borrelia sp. como possível agente da Borreliose
de Lyme simile e desta forma a sua relevância como
zoonose emergente.

PALAVRAS-CHAVE: cáes, B orrel ia burgdorferi, Rhipicepha-
lus sanguineus, zoonoses.

INTRODUÇÃO
ABorreliose de Lyme é uma zoonose cosmopoli-

ta, causada pela Boruelia burgdorferi lato sensu e
transmitida por canapatos ixodídeos {Johnson et al.,
(198a); Alves et al., (2004)\ . Os cães servem como
hospedeiros para ninfas e adultos de carrapatos do
gênero lxodes, bem como outras espécies de carra-

' patos (Bushmich, 1994).
A infecção no Brasil deve ser referida como

Borreliose de Lyme simile, e sua principal manifes-
tação clínica em humanos é o eritema migratório
recidivante (Fonseca et a1.,2005). Nos cães ó deter-
minada por uma síndrome musculoesquelética ca-
racterizadapelo comprometimento das articulações,
principalmente carpiana e tarsiana, com quadro de

artrrte severa (Lissman et al., 1984).
No Brasil, estudos soroepidemiológicos para

Borreliose, por meio da técnica de ELISA indireto,
for am r eahzado s em humano s (Yo shi nan et al., I 9 9 7 ) ;

em cães (Joppert, 1995) e embovinos {Fonseca et a1.,

(1996);Ishikawa (1996)). O primeiro caso de menin-
gite de Lyme no Brasil foi descrito em Campo Gran-
de, Mato Grosso do Sul (Costa et a1.,1996).

O ensaio de imunoadsorção enzimáúico (ELISA)
indireto tem sido o método de diagnóstico mais em-
pregado para verificar a presença de antico{pos con-
tra Borrelia burgdorferi lato sensu em animais e no
homem (Magnarelli et a1., 1984; Gordillo et al., 1999).

O Centro de Controle de Zoonoses de Campo
Grande (CCZ) atende à população, recebendo ani-
mais com suspeita de zoonoses para coleta de mate-
riais e realizaçáo de exames confirmatórios.

O presente trabalho teve por objetivo verificar a
presença de anticorpos contra a Borrelia burgdorferi
em cães provenientesdoCCZde Campo Grande, MS.

MATERIAL E MÉTODOS
O município de Campo Grande possui 8.096 km2,

está localizado geograficamente na posição central
e ocupa 2,260Á daárreatotal de MS. Asede do muni-
cípio está locahzada nas imediações do divisor de

águas das bacias dos rios Paranâe Paraguai e defini-

da pelas coordenadas geográficas de 20'26'34" lati-
tude Sul e 54o38'47" longitude Oeste, com altitude
de 532 metros.

Coletou-se sangue por punção da veia cefalica de

180 cães provenientes do CCZ, de Campo Grande.
Foram levantados dados referentes a sexo, idade,

raça, presença de carrapatos e restrição domiciliar.
As amostras de soro sanguíneo foram acondiciona-
das em frascos tipo eppendorf,sendo mantidos até o

momento da análise sorológica.
O antígeno de Borrelia burgdorferi cepa G39140

de origem americana e também os soÍos controles
positivos (1) e negativos (8) foram cedidos pelo La-
boratório de Doenças Parasitárias da Universidade
Federal Rural do Rio de Janeiro. Todas as 180 amos-
tras de soros foram analisadas por meio do ELISA
indireto padronizado por Soares et al. (1999b), e os
procedimentos do ensaio seguiram a metodologia por
ele descrita.

Realizou-se um estudo espacial por meio de ma-
pas temáticos da cidade de Campo Grande, MS, a

partir do endereço completo dos proprietários dos

cães que foram utilizados.
Foi utilizado o teste não paraméfiíco Quiquadrado

X2, por meio do programa Microstat, para observa-

ção de possíveis diferenças significativas entre as

freqüências encontradas nos grupos de animais, de

acordo com raça, sexo e idade. Adotado o nível de

significância de 95oÁ.

RESULTADOS

Dos 180 animais estudados, 132 (73)%) foram
reagentes ao ELISA indireto, com títulos de 1:400
(62,90/0),1:800 (28%), 1:1600 (8,3%) e 1:3200 (0,8%),

enquanto 26,10Á foram negativos (Tabela 1).

Os dados obtidos apartir do questionário epidemi-
ológico revelaram que os cães sem raça definida (SRD)
apresentaram a freqüência de 74,36Yo de soropositi-
vidade para anticorpos IgG anti-B. burgdorferi, en-
quanto aqueles com Íaça definida (CRD) apresenta-

Tabela L Freqüência sorológica de anticorpos anÍi-Borrelia
burgdoderi em cães (n:180) provenientes do Centro de Controle de

Zoonoses de Campo Grande, MS, determinada por ELISA indireto

Freqüência Negativos

Relativa Absoluta (n')
Positivos

(n')

l:400
1 :800
l:1600
l:3200

Total positivos
Total negativos

83 62,9%
31 28,0%
11 8,3%
1 0,8%

46,1%
20,6%
6,1%
0,5%

73,3% (t32^80) -
26,1% (481t80) 48
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Tabela2. Freqüência de Borrelia burgdorferi em cães do Centro de
Controle de Zoonoses de Campo Grande, MS, 2004

Variáveis Positivo Negativo

Raça

sRD (117)

cRD (63)

Sexo

Fêmea (90)

Macho (90)

Faixa etária (anos)

0 1 (34)"

1,1 - 3 (75)"
3,1 , 6 (35)qb

6,1 e (22)^'b

9,1 e mais (14)rb

Restrição domiciliar
Com (89)

Sem (91)

74,36% (87)
7t,43% (4s)

70,00% (63)
76,67% (69)

47,06% (t6)
73,33% (ss)
91,43% (32)
86,36% (19)
71,43% (10)

70,79% (63)
1s,82% (6e)

2s,64% (30)
28,s7% (t8)

30,00% (27)
23,33% (21)

s2,94% (18)
26,67% (20)

8,s7% (3)
13,64% (3)
28,s7% (4)

29,21% (26)
24,18% (22)

SRD - sem raça definida; CRD - com raça definida; ( ) valores absolutos.qb
diferença significativa p < 0,05

ram7l,43yo. Não houve diferença significativa entre
os dois grupos (p < 0,05). Tabela2

Em relação ao sexo foram detectados 70oÁ das
fêmeas e76,67yo dos machos positivos e não houve
também diferença significativa (p < 0,05).

A presença de B. burgdorferi nas faixas etátrias
estudadas nos cinco grupos revelou a freqüência de
soropositividade em4l,060Á dos cães de 0 até 1 ano;
l3,33yo dos cães entre 1,1 a 3 anos; 9I,43oÁ entre
3,1 a 6 anos; 86,36%o entre 6,I a 9 anos e 7l,43yo
dos animais acima de 9 anos. A análise estatística
constatou diferença signiÍicativa (p < 0,05) entre as

faixas de 3,1 a 6 anos e os animais com idade supe-
rior a essa faixa.

A análise quanto à restrição domiciliar revelou
qvel0,l9oÁ dos cães que eram restritos ao ambiente
domiciliar foram positivos, jâ para os cães que ti-
nham acesso à rua, a positividade foi de 7 5,82Yo.Náo
houve diferença significativa entre a soropositivida-
de observada nos cães com e sem restÍição domicili-
ar.

O carrapato Rhipicephalus sanguineus foi a úni-
ca espécie encontrada (15,6%) nos cães procedentes
do CCZ.

Foram mapeados os endereços dos proprietários
dos 180 cães, e destes, 132 mostraram-se soropositi-
vos para B. burgdorferi e 48 foram soronegativos.

Observou-se maioÍ concentração dos cães na re-
gião Sul e parte da Oeste de Campo Grande, tanto
daqueles que apresentaram,na sorologia, anticorpos
contra B. burgdorferi, como para os negativos. E essa
concentração ocorreu nas regiões próximas ao CCZ,
campus da Universidade Federal de Mato Grosso do

Sul, base aérea, aeroporto internacional e também
próximo ao Hospital do Pênf,rgo.

DISCUSSÃO
Campo Grande é uma cidade onde se encontram

áreas periféricas formadas por ceÍrados, ainda sem
ocupação e duas reservas florestais integradas à ci-
dade, onde habitam animais silvestres que podem ser
os potenciais reservatórios de borrelias causadoras
de doenças aos animais e ao homem (Costa et al.,
2001).

A freqüênciade73,3%o (1321180) de cães soropo-
sitivos para B. burgdorferi, obtida neste trabalho,
corrobora com os dados encontrados nas áreas
endêmicas para Borreliose de Lyme nos EUA, onde
se constata prevalência sorológica que varia de 40oÁ
a 89%o de soropositividade nos cães (Burgess 1986;
Fikrig et al., 1993). No Japão, Azuma et al., (1994)
encontraram 76,190Á de cães soropositivos no méto-
do ELISA.

A alta freqüência obtida neste trabalho pode ser
justiÍicada em parte pelo fato dos cães serem proce-
dentes do CCZ, onde há uma aglomeração de ani-
mais oriundos de regiões diversas, além de se tratar
de uma amostra de cães com suspeita de alguma
zoonose.

Al;rtrlizaçáo do teste ELISA padronizado em ou-
tra região e antígeno bruto, ao invés de recombinante,
podem também justificar a alta freqüência obtida,
entretanto, essa metodologia tem sido rttilizada em
outros estudos similares no Brasil. A associação dos
resultados com os dados epidemiológicos e os casos
clínicos em humanos tem viabilizado e reforçado a
importância deste tipo de pesquisa.

No trabalho de Naka (2005), foi encontradaafre-
qüência de 29oÁ de anticorpos anti-B. burgdorferi
em 100 crianças que apresentavam manifestações
clínicas e epidemiologia compatíveis com a síndrome
de Lyme-simileno Estado de Mato Grosso do Sul. A
maioria das crianças era procedente da zonaurbarra
da cidade de Campo Grande e todos possuíam cães
de estimação, que são competentes reservatórios de
Borrelia sp. no ambiente domiciliar (Goossens et al.,
2001).

A maior freqüência de cães soropositivos e soro-
negativos encontrada na região Sul e parte do Oeste
de Campo Grande, pode serjustificada principalmen-
te pela grande densidade populacional canina das
áreas próximas do CCZ, que propicia maiores
infestações, principalmente por carrapatos da espé-
cie Rhipicephalus sanguineus.

Rev. Bras. Med. Vet.,30(2),97-101, abr/jun 2008 99



Fabiana Pessoa Salgado et al.

A proximidade com uma reserva florestal urbana
localizada no campus da Universidade Federal de

Mato Grosso do Sul e áreas de mata verde na região
da base aérea, do aeroporto internacional e próximo
ao Hospital do Pênfigo, tambémjustificam a freqüên-
cia aí encontrada.

Afreqüência de anticorpos anti-B. burgdorferi em

cães varia de acordo com a região fisiográfica
(Azuma et al.,1994;Wright et al., 1997; Soares et

al., 1999a; Joppert et aL,2001), e mostra-se mais
freqüente em áreas endêmicas para a Borreliose hu-
mana (Lindenmayer, 1 99 1 ).

O resultado observado neste estudo, revela um
valor superior em relação à freqüência encontrada
no trabalho de Joppert et al., (2001), onde se identi-
ficou apenas9,ToÁ de soropositividade em cães pro-
venientes de Cotia, São Paulo. Nessa mesma região
foi relatada a soroprevalência de 7 ,5Yo em humanos,

também pelo método ELISA indireto (Yoshinari et

a1.,1997). Na região da Baixada Fluminense, no Rio
de Janeiro, foi demonstrada (ELISA indireto) a fre-
qüência de 20oÁ de cães positivos em uma
amostragem de 150 soros {Soares et a1., (1999b). Jâ

Alves et al., (2004) detectaram 48,250Á de presença

de anticorpos contra B.burgdorferi em cães da re-
gião metropolitana do Rio de Janeiro.

Os animais SRD apresentaram um acesso maior
àrua e, conseqüentemente, maior probabilidade de

contato com o canapato vetor, sendo encontrada so-

mente a espécie R. sanguineus (l5,6Yo). Da mesma

forma, Guerra & Brito (2004) e Torrence et a1., (1990)

também observaram essa espécie de carrapatos nos

cães estudados e isto ocorreu, possivelmente, por-
que cães que têm acesso à rua apresentam maior ex-
posição aos caÍrapatos, principalmente pela falta de

controle parasitário.
O carrapato R. sanguinezs pode ser sugerido como

possível vetor responsável pela transmissão da B.

burgdorferi nos cães. Espécimes de carrapatos fo-
ram coletados de animais selvagens e domésticos nas

regiões Sudeste e Centro-Oeste do Brasil e foram
encontradas infestações por,R. sanguineus em mar-
supiais e roedores, o que demonstra seu parasitismo
em outras espécies de animais além dos caninos
(Figueiredo et al., 1999).

Houve diferença significativa entre a ocorrência
de anticorpos anti-B. burgdorferl e as faixas etárias

apartir de três anos de idade. Isto se deve, provavel-
mente, porque esses animais têm mais acesso à rua
e, em conseqüência, maior exposição ao agente. As-
sim como Magnarelli et al., (1984), que observaram

maior número de casos positivos, na IFI, nos cães de

ma com idade superior a quatro anos de idade, e
O'Dwyer (2000) que relata cães com idade superior
a cinco anos apresentando maiorpositividade, Greene

et al. (1988) encontraram cães positivos pelo méto-
do da IFI, em todas as faixas etárias, com maior pre-
valência em animais de um a cinco anos.

No Brasil, ainda não foi isolado o agente
etiológico da doença de Lyme. Entretanto, os resul-
tados das pesquisas realizadas mostraram a existên-
cia de um agente patogênico relacionado com caffa-
patos, capazde estimular o sistema imune do hospe-

deiro a produzir anticorpos contra a amostra ameri-
cana G 39140 de B. burgdorferi stricto sensu (Naka,
2005).

Na epidemiologia, os títulos de anticorpos
pesquisados neste trabalho não indicam doença, mas

sim exposição ao agente. Entretanto, cães com
sorologia positiva são considerados como indicado-
res do risco de transmissão do agente ao homem, já
que constituem reservatórios para Bonelia sp. no
ambiente domiciliar.

CONCLUSÃO
A alta freqüência de anticorpos contra Borrelia

burgdorferi encontrada em cães procedentes do Cen-

tro de Controle de Zoonoses na cidade de Campo Gran-
de, Mato Grosso do Sul, corrobora a hipótese da pre-
sença de Borrelia sp. nessa regíáo, jâ que existem ca-

sos clínicos confirmados da doença em crianças e adul-

tos. Demonstra também, a importância da doença de

Lyme simile como uma zoonose emergente.
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